A LOURA DO LOTAÇÃO

Chego à Brasília às 17 horas fora do horário de costume às 11. O atraso foi provocado pela interrupção constante do tráfego da estrada, em reparos. Forte calor, umidade baixa no ar. Pontos de ônibus no terminal do eixo abarrotados. Um caos!
Nas ruas, restos de embalagens de alimentos industrializados rolam ao sabor do vento. A grande parte dos coletivos, como sempre com horários alterados sem um comunicado escrito afixado nos pontos de embarque. Total desrespeito aos usuários. Às 18 horas e apanho um lotação para Planaltina, visando apanhar outra até o meu destino, já que a linha direta dos carros está quebrada e sem uma previsão de regularidade, segundo informam usuários que aguardam.

Trafego pelo eixo-sul e estou carente de amor! Entre tantas passageiras que entram no coletivo uma quarentona, magra, loura sem atributos físicos visíveis que chamem a atenção. É hora do rush e ela possivelmente retorna do trabalho para casa, já que traja um conjuntinho preto bastante funcional e comum nas funcionárias públicas na capital federal.

Nela, nada chama a atenção! Como o coletivo está cheio penso em me oferecer para conduzir os seus pertences à mão já que ela ficou em pé. Alguém se antecipa e se oferece. Algo me prende àquela figura feminina naquele momento de movimento no cotidiano sufocante da metrópole.
Não consigo tirar os olhos do seu corpo magro, que percorro com atenção e já sentindo prazer. As colegas de transporte no horário já viram a minha contemplação e cochicham no seu ouvido, mas ela já me notara e me olha com atenção.

Mostra a mão com a aliança de casada, se vira, volta e me avalia, contempla e não consigo tirar os olhos do seu corpo esguio. Mesmo sob a pressão do balanço do veículo, os sons difusos, as frenagens constantes e súbitas. Continuo preso às formas simples da sua figura feminina e sensual.
Os passageiros habituais me notaram desde a minha entrada já que sou um estranho no ninho, facilmente observado naquela circunstância, num de transporte coletivo e urbano. Ela fica incomodada e se movimenta inquieta. Continuo sugando o seu corpo com os olhos e manipulando o meu seletivo desejo. E ela já me contempla excitada, as suas pupilas estão dilatadas. Deixa as companheiras de viagem que nos observam e chega mais um pouco perto.

As colegas adotam uma postura de quem não estão olhando e disfarçam. A loura mostra-se excitada e me olha de frente. Apresenta tensão na face. Trocamos pensamentos de lascívia. Por um tempo permanecemos desligados do movimento do interior do coletivo urbano.
Sobem mais passageiros e ela vem à frente para que os que entraram se ajeitem. Passa por mim e logo volta. Cola o seu sexo na ponta do meu ombro e o contorna com bastante pressão apertando as coxas e a barriguinha contra o meu corpo já rijo de tensão libidinosa. A sua face exprime um prazer inusitado com o encontro insólito.
As colegas ainda prestam atenção disfarçada e procuro dar um ar de coincidência à ação executada. Ela se movimenta em um círculo à minha volta e retorna à sua posição anterior. Pede a uma passageira sentada que lhe ceda o lugar. Senta-se e agora o suor escorre pelo seu rosto e pescoço. Agora, ela relaxa após a excitação inusitada e a sua ação em busca de corresponder por ter sido desejada.
Em segundos, mentalmente ela se deu, fez a cópula e atingiu o apogeu genésico no encontro inusitado de corpos e no confronto do cotidiano da metrópole. No balanço do coletivo diário que a conduz para casa e agora lhe propicia um inusitado relaxamento pós-orgasmo. O momento daquela paz...
Desço na rodoviária de Planaltina para apanhar outro coletivo até o meu destino e da plataforma acompanho o carro que se afasta vendo, ainda por instantes, o seu estonteante cabelo. Fica entretanto a saudade do encontro insólito de dois seres que, por instantes, mesmo sob a tensão do cotidiano se amaram.

Eros, Vênus, Pteros, o deus alado, Cupido, personagens do Olimpo, também passam como passageiros urbanos nos coletivos das metrópoles.
A todos eles, muito obrigado!

